
Notas informais 
sobre Melo e Castro 

MOACY CIRNE 
Prof. de Semiologia da Comunicação de Massa do Instituto 

de Arte e Comunicação Social da Universidade Federal Fluminense 

1. A nova poesia portuguesa surge em 1961/62, em pleno regime passa­
do, mas, formalmente, já prenunciava uma resistência (liberal e literária) aos 
padrões acadêmicos da sociedade vigente. Seus principais nomes s[o Ana 
Hatherly, Antônio Aragão e E.M. de Melo e Castro. Asdificuldades enfrenta­
das pelo intelectual e produtor português, até 1974, seriam vencidas ao ni'vel 
de uma prática experimental no campo específico da poesia. E. M. de Melo e 
Castro, neste particular, por sua produção teórica, crítica e prática, iria assu­
mir um papel relevante no interior da nova informação poética em terras por­
tuguesas. 

2. Em 1962, a Embaixada do Brasil em Lisboa lançaria µma antologia
da poesia concreta (sobretudo a poesia. conc�eta noigandres, de poetas paulis­
tas), que iria marcar a prática experimental dos· poetas portugueses. Mas estes 
poetas saberiam superar, a curto prazo, qualquer influência concreta mais di­
reta, propondo uma poesia ligada às raízes sociais e literárias de Portugal, e · 
que, ao mesmo tempo, não estava sujeita às restrições do regime político e 
econômico dominante. Alguns poemas, a partir justamente de 1962,são bas­
tante representativos dessa nova realidade (estético-)semiológica: 

Poema encontrado, de António Aragão {1964) 
Transparência, de Melo e Castro {1964) 
Kinetofonia, de Salette Tavares {1964) 
Fotocolagem, de António Aragão (1965) 
Telegramando, de António Aragão {1965) 
Ascensão dos hipopótamos, de Herberto Helder (1966) 
Sintagramas, de Melo e Castro {1967) 
Zen, de Melo e Castro{l968) 101 



Silêncio, de Melo e Castro {1968) 
LOVE, de Melo e Castro {1968) 

· Telegrafias, de Silvestre Pestana (1969)
Construir o objeto, de Silvestre Pestana {1969)
Opressão, de Alexandre O'Neill (1972)
Mapas da imaginação e da memória, de Ana Hatherly (1972)
Oppoema, de José Alberto Marques {1972)

A leitura desses poemas, e de outros, mostra claramente que os poetas 
portugueses, excetuando-se o período inicial {1961/63), viveram uma aventu­
.ra criativa de inegável riqueza semiológica e não se prenderam às amarras de 
um concretismo, àquela altura, já sem muitas opções vanguardísticas. Consci­
entemente, denominavam seus produtos de poesia experimental. Por outro 
lado, o salto "conteudístico-participante" do grupo noigandres não poderia 
refletir, enquanto proposta de uma vanguarda politicamente literária, ou lite­
rariamente política, nos meandros sempre difíceis da cultura e da literatura de 
Portugal. 
(Nota marginália: em 1968/69, poetas como Silvestre Pestana e Nelson Porte­
linha entrariam ·em contato com o poema/processo brasileiro, passando a uma 
prática bastante próxima de nossas conquistas estruturais. Que se veja o 
poema Construir o objeto, de Pestana. Enquanto isso, Melo e Castro - através 
de Nei Leandro de Castro - tomaria conhecimento do poema/processo. Mas 
a sua produção já estava definida.) 

3. Data de 1962, igualmente, o primeiro livro de E. M. de Melo e Castro
nos domínios do experimental: Ideogramas , uma coletânea de 27 poemas con­
cretos. Trata-se, em verdade, da primeira obra produzida no país de Mário de 
Sá-Carneiro com incidência gráfico-visual mais acentuada. Um dos poemas, a 
par de sua estruturação moldada no concretismo noigandres,já coloca a ques­
tão do discurso literário diante da realidade social e cultural (em dado mo­
•mento histórico): 
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4." ... em 1962, após um trabalho pessoal subterrâneo de dez anos 
(pelo menos) e depois das experiências de criação poética que foram os meus 
livros 'Entre o som e o sul' {1960), 'Queda livre' {1961) e 'Mudo mudando' 

102 {1962) eu estava de posse de uma técnica espacial do verso, de uma sintaxe 










